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SÓSTENES, G. Análise das variantes segmentais na fala de telejornalistas de quatro capitais 

brasileiras. 

RESUMO 

Esta pesquisa teve como objetivo descrever do ponto de vista perceptivo-auditivo as 

características segmentais (vogais e consoantes) da fala de telejornalistas de quatro capitais 

brasileiras (Rio de Janeiro, São Paulo, Recife e Maceió), em emissão espontânea e 

profissional. Este estudo foi realizado nas emissoras da Central Globo de Jornalismo de São 

Paulo-SP, Rio de Janeiro-RJ e Recife-PE, e na afiliada da Rede Globo de Maceió- AL. A 

amostra foi composta por quatro telejornalistas de cada cidade pesquisada. Para avaliar a 

emissão espontânea, foi utilizada conversa sobre experiências pessoais provocando momentos 

de fala informal. Para a emissão profissional, foi solicitado que os repórteres lessem um texto 

padrão, simulando o estilo de narração do telejornalismo. O texto estruturado para ser lido em 

emissão profissional teve como objetivo cobrir os principais fenômenos como potencialmente 

diferenciadores dos diversos sotaques. Tais fenômenos podem ser assim sumarizados: a) as 

variações do /S/ e do /R/ pós-vocálico; b) comportamento das consoantes oclusivas alveolares 

/t/ e /d/ antes de /i/; c) os contrastes vocálicos /e/-// e /o/-//nas sílabas pretônicas; 

e, d) a nasalidade vocálica optativa. Para análise perceptivo-auditiva foi realizada a 

transcrição fonética de todo o material gravado, utilizando o IPA. Os resultados desta 

pesquisa, em emissão espontânea, podem dividir os falantes em dois grupos: Nordeste (Recife 

e Maceió) e Sudeste (São Paulo e Rio de Janeiro), caracterizando-os: o grupo do Nordeste 

pelo uso das variantes oclusivas alveolares -[t] e [d] diante de /i/, pela realização das 

vogais abertas em posição pretônica e pelo uso da nasalidade optativa em posição pretônica. 

O grupo do Sudeste, pelo uso das variantes palatalizadas -[t] e [d]diante de /i/, pela 

realização das vogais fechadas em posição pretônica e pelo uso da nasalidade optativa em 

posição tônica. Os repórteres e apresentadores das cidades do Rio de Janeiro, Recife e Maceió 

modificaram suas pronúncias de origem na fala profissional, já em emissão espontânea, houve 

um “despoliciamento” em manter o padrão telejornalístico. Os telejornalistas da cidade de São 

Paulo mantiveram em média as características segmentais da fala espontânea idênticas a da 

fala profissional. 

 

 Palavras-chave: Lingüística; Língua portuguesa – Variação; Língua portuguesa – Brasil; 

Telejornalismo; Regionalismo. 



 

SÓSTENES, G. Analysis of the segmental variants on the TV broadcasters speech in four 

Brazilian cities. 

 
ABSTRACT 
 This research had the objective of describing from the perceptive-auditory view point the 

segmental characteristics (vowels and consonants) of the TV broadcast in four brazilian 

capitals (Rio de Janeiro, São Paulo, Recife and Maceió), in spontaneous and 

professional emission. This study was carried out in the Central Globo of Journalism Station 

in São Paulo - SP, Rio de Janeiro - RJ and Recife- PE, and the afiliated Rede Globo in Maceió 

- AL. The sample was composed by four TV broadcasters of each city researched. To evaluate 

the spontaneous emission, it was used conversations about the personal experiences 

provoking moments of informal conversation.To the professional emission, it was asked to 

the reporters to read a  standard text, simulating the narrating style of the TV broadcast. The 

text structured to be read in professional emission had as objective cover the main 

phenomenon as potencially diferentiators of different accents. Such phenomenun could be 

summarized like that: a) the variations of /S/ and of /R/ pos-vocalic; b) alveolar oclusive 

consonant behaviour /t/ and /d/ before /i/; c) the vocalic contrast /e/ - /  / and /o/ - /  / in 

pretonic syllables; and, d) the optional vocalic nasality. For perceptive-auditory analyse was 

carried out a phonetics transcription of all material recorded using IPA. The results of this 

research in spontaneous emission can divide the speakers into two groups: Northeast (Recife 

and Maceió) and Southeast (São Paulo and Rio de Janeiro), characterizing them: the 

Northeast group for the use of alveolar oclusive variable - [ t] and [ d ] before / i /, for the 

realization of the open vowels in pretonic position and for the use of  optional nasality in 

pretonic position. The Southeast group, for the use of palatized variable - [t] and [d] 

before the / i /, for the realization of the closed vowels in pretonic position and for the use of 

the optional nasality in tonic position. The reporters and TV presenters from Rio de Janeiro, 

Recife and Maceió modified their pronunciation of origin in the professional speech, but in 

the spontaneous emission there was a " relaxation" in keeping the   broadcasting standard. The 

TV broadcasters from São Paulo city kept on average the segmental characteristics of the 

spontaneous speech and the professional speech. 

  

Key-words: Linguistics; Portuguese Language - Variation; Portuguese Language– Brazil; TV 

broadcast; Regionalism. 



 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Ouça a sua voz. Seus “esses” e “erres” são você. Podem vir dobrados 

e fricativos como a arrebentação do mar. Ou soar espichados e mansos 

feito ondulação de montanha. Duros e sibilantes? Tônicos e musicais? 

Suaves e normacentos? Não importa, seu sotaque lhe denunciará. É a 

identidade sonora que nosso rincão, nosso bairro, nossa aldeia, grudou 

em cada um de nós. Não há português mais polifônico do que o 

português do Brasil. Nossa língua é nossa pátria diversa e criativa, 

oxigenada pelo acento regional desse cadinho cultural”. 

      

     Marcelo Canellas 

Repórter da TV Globo 
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